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ESTADO DOCEARÁ 

MENSAGEM N 0 6. 672 /2004. 

Senhor Presidente, 

t 

a 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência o Projeto de Lei em 
anexo, para a devida apreciação e deliberação dessa Augusta Assembléia 
Legislativa, cujo objeto é a autorização para a Companhia de 
Desenvolvimento do Ceará - CODECE participar em Fundo de Capital de 
Risco que invista nas empresas de base tecnológica no Ceará, ou adquirir 
quotas de Fundos Mútuos de Investimentos em empresas emergentes. 

O projeto merece acolhida por se tratar de ação que possibilita a execução 
do programa de desenvolvimento económico pela Companhia de 
Desenvolvimento do Ceará -CODECE, visando desenvolver atividades 
empresariais, implementar a política de desenvolvimento dos setores 
económicos, no tocante a realização e divulgação de estudos de 
oportunidades de investimento, assessoramento a empreendedores e oferta 
de infra-estrutura para instalação e ampliação de negócios no Estado do 
Ceará. 

O Estado do Ceará tem interesse em promover e fomentar o 
desenvolvimento de empresas de base tecnológica (EBT,s) dentro do 

Excelentíssimo Senhor 
Deputado Marcos César Cais de Oliveira 
Digníssimo Presidente da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 
NESTA 
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ESTADO DO CEARA 

programa de apoio à capacitação tecnológica, como forma de 
necessidades de capital dessas empresas, tidas como investimentos 
as ^uais, pela própria natureza de seus empreendimentos, sào pouco 
intensivas debenstangiveis, econcentram número reduzidode màode 
obra. 

As Empresas de BaseTecnológicas fomentam pes^uisaeparceria entre as 
L^niversidadeseosetor privado comoapoio do Estado, proporcionandoa 
pes^uisaeodesenvolvimentode projetosde basetecnológica, osquais, se 
bemsucedidos, implicaràonas valorizações dopatrimónio das empresas 
geradoras, resultando, consequentemente, na valorização de suas açóes, 
possibilitando os ganbos pertinentes às aplicações de risco. 

Aescolba dos setores de base tecnológica devesse ao fato de nào exigirem 
investimentos vultosos, ao mesmo tempo em ûe fornecem produtos e 
serviçosde maior valor agregado, e ainda, por apresentarem diferencial 
tecnológico ou atuarem em nicbos de maior rentabilidade. 

Relativamente à atividade de Capital de Risco, esperar-se ûe, com a 
participação temporária do investidor no capital ou negócio da empresa de 
base tecnológica compotencialde crescimento acelerado, as perspectivas 
de retomo sejam expressivasamédioelongo prazos, através da compra de 
açòes e/ou de debêntures conversíveis em açòes,ede apoio gerencial. 

Sendo forma bibridade apoio financeiroegerencial às pequenas empresas 
de base tecnológica e/ou empreendimentos com forte potencial de 
crescimento, constitui-seaparticipaçàoemsuasaçóesem forma minoritária 
esem^ual̂ uer garantia real,̂ ue poderào gerar ganbos de capital elevados, 
sem ̂ ual̂ uer prejuizo por ocasiào do desinvestimento. 

^ 
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ESTADO DOCEARÁ 
Dada a importância da matéria, solicito o apoio de Vossa Excelência no 
encaminhamento e votação desta proposição, esperando contar com a 
aprovação dos ilustres Deputados. 

Na certeza de que Vossa Excelência adotará as medidas necessárias 
decorrentes da presente Mensagem, apresento no ensejo, protestos de elevado 
apreço e distinguida consideração, extensivos aos seus dignos Pares. 

PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, aos 26 
de março de 2004. 

I Ç ^ O DE ALCANTARA 
IADOR DO ESTADO 
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ESTADO DOCEARÁ 

PROJETO DE LEI 

Autoriza a Companhia de 
Desenvolvimento do Ceará -
CODECE, a participar de Fundo 
de Capital de Risco ou adquirir 
quotas de Fundos Mútuos de 
Investimentos em Empresas 
Emergentes, e dá outras 
providências. 

Art.l 0 Fica a Companhia de Desenvolvimento do Ceará - CODECE 
autorizada a participar de Fundo de Capital de Risco que invista em 
empresas de base tecnológica no Estado do Ceará ou adquirir quotas de 
Fundos Mútuos de Investimentos em empresas emergentes. 

Art.20 Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 
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MENSAGEM 

Encaminhe-se à Procuradoria 

Comissão de Justiça, em o t> / / ÔQM 

[Ay^à 
Dep. FraMseô Aguiar 
Presidenté ddJCCJR 



ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Parecer n 0 L0060/04 

Mensagem 6.672 

O Exmo. Sr. Governador do Estado do Ceará, 

através da Mensagem n0 6.672, apresenta ao Poder Legislativo projeto de 

Lei que "Autoriza a Companhia de Desenvolvimento do Ceará -

CODECE, a participar de Fundo de Capital de risco ou adquirir quotas 

de Fundos Mútuos de Investimentos em Empresas Emergentes e dá 

outras providências. " 

O Chefe do Executivo estadual, justificando a 

proposta, esclarece que: 

" O projeto merece acolhida por se tratar de ação 

que possibilita a execução do programa de 

desenvolvimento económico pela Companhia de 

Desenvolvimento do Ceará - CODECE, visando 

desenvolver atividades empresariais, implementar a 

política de desenvolvimento de setores económicos, no 

tocante a realização e divulgação de estudos de 

oportunidades de investimento, assessoramento a 

empreendedores e oferta de infra-estrutura para instalação 

e ampliação de negócios no Estado do Ceará. 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

O Estado do Ceará tem interesse em promover e 

fomentar o desenvolvimento de empresas de base 

tecnológica (EBTs), dentro do programa de apoio ã 

capacitação tecnológica, como forma de suprir as 

necessidades de capital dessas empresas, tidas como 

investimento de risco, as quais, pela própria natureza de 

seus empreendimentos, são pouco intensivas de bens 

tangíveis, e concentram número reduzido de Mão de obra. 

As Empresas de Base Tecnológicas fomentam 

pesquisa e parceria entre as Universidades e o setor 

privado com o apoio do Estado, proporcionando a 

pesquisa e o desenvolvimento de projetos de base 

tecnológica, os quais, se bem sucedidos, implicarão nas 

valorizações do patrimônio das empresas geradoras, 

resultando, consequentemente, na valorização de suas 

ações, possibilitando os ganhos pertinentes às aplicações 

de risco. 

A escolha dos setores de base tecnológica deve-se 

ao fato de não exigirem investimentos vultosos, ao mesmo 

tempo em que fornecem produtos e serviços de maior valor 

agregado, e ainda, por apresentarem diferencial 

tecnológico ou aturarem em nichos de maior rentabilidade. 

Relativamente à atividade de Capital de Risco, 

esperar-se que, com a participação temporária do 

investidor no capital ou negócio da empresa de base 

tecnológica com potencial de crescimento acelerado, as 

perspectivas de retorno sejam expressivas a médio e longo 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

prazos, através da compra de ações e/ou de debêntures 

conversíveis em ações, e de apoio gerencial. 

Sendo forma híbrida de apoio financeiro e 

gerencial às pequenas empresas de base tecnológica e/ou 

empreendimentos com forte potencial de crescimento, 

constitui-se a participação em suas ações em forma 

minoritária e sem qualquer garantia real, que poderão 

gerar ganhos de capital elevados, sem qualquer prejuizo 

por ocasião do desinvestimento. " 

A CODECE - Companhia de Desenvolvimento do 

Ceará, sociedade de economia mista integrante da Administração 

Indireta da estrutura organizacional básica do Poder Executivo Estadual 

vinculada a Secretaria de Desenvolvimento Económico. 

A iniciativa de Leis envolvendo matéria 

relacionada a CODECE, sem dúvida, é de competência privativa do 

Poder Executivo, posto, tratar-se da organização administrativa do ente 

federado conforme comando insculpido no art. 60,§ 2o, b da Constituição 

Estadual, que reproduz o art. 61, § 1°, II da Carta Federal. 

A autorização para a CODECE de participação de 

Fundo de Capital de Risco ou para aquisição de cotas de Fundos de 

Investimento em empresas emergentes efetivamente viabiliza o 

atendimento do art. 3 o.§§ I o . e 2o. da Lei n. 13.297, de 07 de março de 

2003, que assim dispõe: 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 
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Art. 3o 

§ 1°. O Poder Executivo tem a missão básica de conceber e 

implantar políticas públicas, planos, programas, projetos e ações que 

traduzam, de forma ordenada, os princípios emanados da 

Constituição, da Lei e dos objetivos do Governo, em estreita 

articulação com os demais Poderes e outros níveis de Governo. 

§2°. As ações empreendidas pelo Poder Executivo, devem 

propiciar a melhoria e o aprimoramento das condições sociais e 

econõmicas da população do Estado, nos seus diferentes segmentos, 

e a integração do Estado ao esforço de desenvolvimento nacional. 

Por outro lado, o projeto em questão tem como 

escopo a observância do princípio da legalidade administrativa 

consubstanciada na autorização através de lei específica para a 

efetivação das medidas pretendidas(arts. 19, 49, XI da Carta Estadual), 

sendo inteiramente viável do ponto de vista jurídico-constitucional, quer 

em relação a sua iniciativa, quer na sua formalização. 

É o parecer, à consideração da douta Comissão de 

Constituição, Justiça e Redação. 

PROCURADORJA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, 

em 27 de abril de 2004. 

• ^ 

Jòàé Leite Jucá Filho 

Procurador 
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C O M I S S Ã O D E C O N S T I T U I Ç Ã O , J U S T I Ç A 
E R E D A Ç A O 

MENSAGEM N.0 A^áUi 

Designo Relator o Sr. Deputado ÇÂAA^H ^iít^yjJ^^ 

Comissão de Justiça, em _^f^de $ ( / de 2004. 

PARECER 

ÍÍ(\AT&^AJ. 

RE L A T O R 

I 
APROVADA A ADMISSIBILIDADE 
COMISSiO DE JUSTIÇA. oMfj i M»3̂ DE S f f ^ 

•V^», 
i l f t E N T E 

ENCAHINHE-SE AO DEPARTAMENTO LEGISLATIVO 
Comissáo de Justiça emjâjefoS&ift de_&ee ̂  
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POSIÇÃO DA CoilISSAO 

Relator 

• ^ ^ M J ^ ^ p-A UH/.> 

DESTINAÇAÕ/bA MATÉRIA: 

Is-', 

3̂ Fortaleza, de de 2003 

FRANtlNI GUEDES 
Presidente 

Comissão de Orçamento, Finanças e Tributação 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARA 
A Cidadania em Des.aque R E D A ç Â 0 p j ^ f A L D A M E N S A G E M N 0 6.672/2004 

Autoriza a Companhia de Desenvolvimento do Ceará -
CODECE, a participar de Fundo de Capital de Risco ou 
adquirir quotas de Fundos Mútuos de Investimentos em 
Empresas Emergentes, e dá outras providências. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Art. 1°. Fica a Companhia de Desenvolvimento do Ceará - CODECE, autorizada a 
participar de Fundo de Capital de Risco que invista em empresas de base tecnológica no Estado do 
Ceará ou adquirir quotas de Fundos Mútuos de Investimentos em Empresas Emergentes. 

Art. 2o. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEÇ%ATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
14 de maio de 2004. / ^ ^ ^ 

PRESIDENTE 

RELATOR 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARA . 
A Cidadania-em Dastõqu* 

Autoriza a Companhia de Desenvolvimento do Ceará -
CODECE, a participar de Fundo de Capital de Risco ou 
adquirir quotas de Fundos Mútuos de Investimentos em 
Empresas Emergentes, e dá outras providências. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

DECRETA: 

Art I o . Fica a Companhia de Desenvolvimento do Ceará - CODECE, autorizada a 
participar de Fundo de Capital de Risco que invista em empresas de base tecnológica no Estado do 
Ceará ou adquirir quotas de Fundos Mútuos de Investimentos em Empresas Emergentes. 

Art. 2°. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PAÇO DA AHtòMBLÉlA LEGISLATIVA DCl ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

! @ í / $ h y l s — r / DEP. MARCOS CALS 
PRESIDENTE 
DEP. IDEMAR CITÓ 
1. " VICE-PRESIDENTE 
DEP. DOMINGOS FILHO 
2. ° VICE-PRESIDENTÈ 
DEP. GONY ARRUDA 
1. ° SECRETÁRIO 
DEP. FERNANDO HUGO 
2. ° SECRETÁRIO 
DEP. JOSÉ ALBUQUERQUE 
3. ° SECRETÁRIO 
DEP. GILBERTO RODRIGUES 
4. ° SECRETÁRIO 
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